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1. INTRODUÇÃO 
 

O Engenheiro Civil tem a obrigação de conhecer bem os materiais com os quais trabalha e 
sua interação com o meio. O desconhecimento ou omissão a essas interações tem efeitos 
extremamente nocivos à sociedade, podendo causar desde pequenos prejuízos – como a 
incompatibilidade de materiais, cujo valor é estético – até a degradação de estruturas que, por sua 
vez, podem entrar em colapso, gerando, assim, prejuízos incalculáveis. 

Este trabalho supõe que muitos dos problemas de patologias nas edificações são causados 
pelo não conhecimento e/ou omissão as interações químicas dos materiais de construção, por isso 
sua proposta é a de – através de alguns materiais como os cerâmicos (blocos, telhas e pisos), os de 
composição de cimento portland (concreto e argamassa) e o aço para construção – mostrar como a 
Química é importante e imprescindível para entender o comportamento dos materiais, desde a sua 
fabricação até a sua aplicação, evitando, assim, ter surpresas no mínimo desagradáveis. 
 
 
3. METODOLOGIA 
 

Este trabalho é parte de um projeto maior, de uma turma de estudantes de Engenharia Civil 
na disciplina Química IV, cujo objetivo foi o de listar os principais materiais de uma casa (v. figura 
01), ficando esta equipe com os materiais citados na introdução. A partir daí foi realizada uma 
revisão da bibliografia, tanto na área de Química Aplicada como nas áreas de Ciência dos Materiais, 
Tecnologia de Materiais e patologias das edificações. Através de livros, artigos e endereços da 
Internet foram coletadas informações da origem dos materiais, suas aplicações e patologias à luz da 
Química. 

A seguinte ordem foi utilizada para realização deste trabalho: 
 
1. Fez-se uma pesquisa em livros e demais meios acima citados e, à medida que se estudava os 

materiais, eram também consultados os conceitos e leis químicas que os envolviam. 
 
2. Sob a orientação da professora orientadora foi moldado o formato do trabalho no decorrer do 

seu andamento. 
 
3. Fez-se, então, a organização do trabalho e as considerações finais. 

 
 

 
 
 
 
 

                                                
1 Trabalho vinculado à disciplina Química IV do Curso de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Feira de 
Santana, sob orientação da Professora Mestre Marisa Oliveira de Almeida. 
2 Acadêmicos do Curso de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01 – A casa e seus componentes (1. Telhado 2. Madeira 3. Caixa d’água 4. Tintas 5. Blocos 
6. Argamassa 7. Chuveiro 8. Tubulação 9. Vaso sanitário 10. Fundação 11. Passeio 12. Calha 13. 
Esquadrias 14. TV 15. Vaso 16. Cama 17. Exaustor 18. Bujão 19. Azulejo 20. Automóvel 21. Solo 
22. Madeira). Fonte: DTEC. 
 
 
3. CONCLUSÃO 
  

Verificou-se que muitas das propriedades químicas dos materiais explicam seu tempo de 
vida útil e, para entender essas propriedades, é necessário conhecer algumas definições básicas de 
Química. Pode-se verificar esta afirmação a partir do seguinte exemplo: 
 
Definições para o exemplo 
♦ Óxidos são compostos binários em que o elemento mais eletronegativo é o oxigênio; 
♦ o pH O é uma medida que nos diz se a água é neutra, ácida ou básica (alcalina), e em que grau, e 
se explica assim: molécula de água H2O se dissocia em H+ e OH-, que reagem com outros 
componentes dissolvidos na água, podendo deixar H+ ou OH - em excesso na água. Quando o 
excesso é de H+ a água é dita ácida, quando é de OH - a água é básica, e quando os dois estão em 
proporções iguais, temos uma água neutra. A escala usada para medir o pH é logarítmica e vai de 0 
a 14, sendo 7 o valor da água neutra. Os valores inferiores a 7 são ácidos e os superiores alcalinos; 
♦ base é toda substância que se dissocia em água fornecendo ânion exclusivamente, Hidroxila 
(OH); 

♦ Ácida é toda substância em que água sofre ionização formando como cátion exclusivamente H+ 
 
Material para exemplificar 
 

Concreto armado: um material largamente usado na construção civil mundial, que tem 
como principais constituintes o cimento Portland e o aço; esses elementos são tão importantes no 
aspecto de conferir ao concreto resistência mecânica, como no aspecto de potencial de reatividade, 
ou seja, em contato com o meio podem reagir produzindo efeitos destrutivos na composição. 

Na hidratação do cimento, é formado o hidróxido de cálcio. Este produto, que confere em 
grande parte a característica básica do concreto, é também responsável por formar uma camada 



passivadora na superfície do aço, impedindo a ligação dessa camada com os agentes que podem 
induzir à sua oxidação (fig. 02), aumentando o seu volume e causando fissuras ou até mesmo 
causando o colapso da peça de concreto. 

A perda da camada passivadora pode acontecer devido ao processo de carbonatação do 
concreto, que consiste em transformar o hidróxido de cálcio em carbonato de cálcio (fig. 03). 
 
 

Fe   >>>> Fe+2 + 2e 
 

Figura 02 – Esquema de Oxidação do Aço 
 
 
 

Base    +    Ácido                      Sal     +   Água 
Ca (OH)2 + H2CO3 >>>>>>>> CaCO3 + 2H2O 

 
 

Figura 03 – Esquema Carbonatação do cimento 
 

Fica então demonstrado, com este exemplo, e, analogamente, para os demais materiais, que 
sem o conhecimento básico de Química é impossível entender, e, por conseqüência, trabalhar com 
os materiais com relativa segurança. 
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